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que ett es( rara. ; de roitcr c•)e,am a s••r assaltados' 
«1: t) tatnbem não disse—t.•ai- por bandos dL apanhadores de i 
ht(> — . f<.'w >[(l!t, (sue I.:10 conlle vai as! 

ço: atas saiu--tr_jcccl: ilz r—, isso co- ï utera-se., e é litil, que se apru-
"I odas a3 strcieda ° s civI- nlleço. (reatem as varas. pela oc caslão da . 

y `,9 
T1• •iJ dL'Spertülïi, _tis 4.i•t:3 inH•1'Cá :•a llo(ia, r° na Zlp—n3lal (ia -k ilha . InaS' 

alia de Paschoa, n'Lim Sorrt,o •. •rem, que a• phrase rela do —t"i«- J em antes, quan(]o a •.rc•ore estai a. 

de ale-trio-! E.' nas c3dad2s, e f Il-> . Caste]hano, qu_• su,n.#ic'a - 1.rar0 CQUI as Vidcil as aiizarradats 
l + telll •do: In as eu ent?nth. {Ilfe Ci a eila., é tini Cánlbadlsmt), que es-t 

alas valias e é nas ali li s, t . 
11a(u: C, üs a ]) brasa é r• verbo - l+ - tïI a reclamar energleas proc ic>er 

teor toda a parte_ nana troca (l.)- t(•+;c---t.' do laiinl : que ciai. 

í de saLidaçõ S alo res, Q• ( 11111- si'rnifit'a---_o+>rir.» --(,untiluí i a p t ror se por boi 
' xo ]) re:_+) u goda, que faz fraca ü-,prinlcntos de festa_ de abra -, E iique,rl sssi:n int(:Iraà:: _, de 

t.os intimOs de familia e Clv ?IIa le'-rliü2 ì i. tePÇt? as. PrïatY3 d:i,gti1 {; ti gado blüilt0 e dt. boa i'A-
satisfação (7èral. Carta~t!e 2-1. ra, quer seja hoi, qu,•r seja vae-

r--Em a s(,xta-f:?ira passadi nal ca. p:Ia-se bens. 
:aa se iodem simulartrl- i  , l . càsa ca guint:l de U;kStillião, em () lia; p: sai manhã, estere (lu 

te"zas;-nao SC pod211i sentir s. Pedro (te _llvito, um- cão dos viloso. mas. Irais tard,, tornou-
ma7 oas, conjuram-se todos cazciros (1a (] tiinta travou=se da se bonito. 
`os desalentos; ao ouvir-se re- riz•as cdin outros ales; que iam •• estrada c.tií enxuta; ali, nas 

petir a con•oladora nov,.1 
f • zer o s-n r<lz.'1+'• r+•Its a 11llla ca- c de,u,las. dizias-Ine hoJe o meu 

. ¡ clella da .: asa tatnbí:m, pelo gue..<ilni+ro hrant isco 1'eI I erra de Fa- 
•! sl.i . a Sitr re°xtt 7)ürlltrtrrS -i2felllt.a ` f01 C'aStigad0 pelo amo; a pariria, I.1 ai, s+ì lia a tert•aplan:3 em, Mas 

Ilesusvltou (• Senhor, por<m ; n io Boston (to castí•;c+, e os ro•Itt Iros j=í passar., e eu Iaí 
titia! I afagou o cão . que. Ille lü nh.°u a fui. 

Infiilliítment'' sublime, slt- m.io b.•tnfaze• i, c, a.ptrtl-.n lo-a na •'i is k=eYts, gale catara n prI 
t bocca cie u.i modo antigo e sem morosamente adornadas Obs I van-

blimcmente adrníravel:  ] tnal;oar. che•. u a pro( uzir li ma do-som rinol osanente as tlltlnla•, 
corno encantador irai pequena, eseorlaçao que a mnlia itistlacções lo sr. 1•r(chispo. Co 

entC }•oI' essas povoações , nein percc'.beu no momento. Em Iro só na C'ollcglada. a expossçalo_ 
em fot'a e vèr vo710 o nosso se á isto ► eaiu fugiu-eillcics- era feita na C'nstodia, ouvi dizer s: 
povo dos Canlr-os, fatigado filiada. mordendo cala grande a algumas senhoras, que só na 

belo trabalho, esmagado Pe- ¡ aia ntidavolt de (te cães casa nahesettal•f ira óullcgiada havia—Satu-or EXpos-

Ias suas privações, celebra a j 1 as tornou a fu-ii• no sabbado, e Elle do Rito ,Ia nossa Dioee-

Santa festa tl_t Paschoa ï om linda se ignora; aonde o cão se Pri=.naz tias I tespan1 isso é. 
expansó2s d'cnthLlSiasmO, de fosse ricab• ir- mas— A falta da exl)ibleào do se-

fé, de crença, de alegria ia e .. , 
t 

um respeito edificante! 
E os seculos passam, e as 

gerações succedem-se, e asa parcela-nle muito coil emente 

institui+_ões mudam-se, e ai que o sr. administrador do con-
descrença Conspira, e a 11c- eeJlio mandasse ágiieilai fre,uezia 
resia insltr•, se azas cila a exterminar tolos os _cães, yne fio ene. «G.(dz t.2I>a t(»t s•(( •(,a,ead•( Ditl„ nosso brilhante colle-

ralil mordidos,e ainda os que tens rocza tem s(r(( f(zsoa• ga da c,apl 

raro, acontece quebrarem videi-
s, troncharem rebentos, que de-

r'viain de ficar para fortalecer a 
useira; uma verdadeira pouca ver-
o onha! 

Este anuo, como ia aqui disse, 
é abundante a produeção da te-
nha da poda e, por tanto. abun-
dante, e estraordinaria, a,' porção. 
de varas de salgueiro; estando por 

c111'istaild.ld•$, em o Santo isso mais barata a fazenda; mas 

DOmiilt,o dc Paschoa. ainda assim conheço uin fabrican-
Partem-se 'corôas e sce- te de açafates, que, na 2.« feira 

ptros; desapp ircce111 os ven- =-,,-1̀ = — passada, comprou, na feira ele 5. 

vedores, como fo•é o fumo , , ¡ , Jtilião, varas no valor excedente a 
t%• c?.• e • Cr€ ? (;0 I0 o reis assegurando-me, que 

das batalhas; succcdcm-sc as esta indtstria (lá, aqui entre nós, 
um resultado (te ai-uns contos de 

dirias ás outras em ndatll, t Principio lioj• por fa,,•r umAs reis!.' P•Iret e incric,-1, mas vae pe-

corrigenl e aniquilam. as suas; erratas ás erratas ela alinha carta -i o preço porgt;^ a tcllho. tirem rire 

obras; cesta instituir; ào Chris_ 1 (te quieta- feira passada: admira em vista da quantidade 

tã—a nossa festa da Pas-
choa—, como o sol r-2preba-
do no firmamento, é sempre 
nora e sempre relha, s2nlpre 

Anno 1,•--1 ` . <• 
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Doin-iiip -o 
L'11ot1 

Descobrem-se, cheios de 
respeito e de veneração, duas 
dezenas d:: seculos em pre-
sença de lima instituição,gLlc 
tem visto cahir diante de si 
instituições innumeras! 

gente serile em si mica nota d'aquellas varas; de modo que,não 

alma, um tanto de consoia-
ção, que nos eleva aclina do 
nosso viver commum, e nos 
obriga a celebrar, com a maior 
veneração, corri o maior res-
peito e com o maior enthu-
siasmo esta festa adoravel, 
que se celebra, por todas as 

•;eraçÓeS L1maS il$ Outl'aS. C i (cille d• T.zztrcl, 3r •ïr. c`lz• eo 

Aonde sc lê (chaço esta 1>ot;tl de raras, que cu hgje ahi vi. 
(-aça, para que o mcu amigo ab- Eli já desisti de plantar estacas 
bale da ('•arapcc`os ete.n, deve salgueiro para sustentarem vi 
liar-se: « faço esta vetar .. ç•rrz para i (leíras: tenho-as substituido pelo 
que--ú iii ti amigo ete. r p t i assil11 ! e]Ionpo, que é Ineomp3raV-elili ate 
i 

cheia de brilho e de enthtt -. cuillu cri escrevi; c faço est.• rt-pa- j melhor; lec•a mais tempo a (lesen-

siasmo, levando a COI1sol•lç•to t olrc 1 o 
r_se. mas ú de unia 

i logo a se•aìr cabia Inau en-•e de unta segurança extraordina= 
a muitos, a ale•r' ia a todos c guiço lia composição, c, liara não i ria: a sala>neiro é ti acca em_ teclo. 
Illllminand0 todas as ChriS- traçar muito, roa repetir lhws_ o (, e faltava-Ih; agora- mais esta! i\té 

tandades com as pro)ecçÕ2s 

de rima Iiiz lntensa, que da 
vi e alento. 

S flli\'CIAS 7i• LEURAS 

investiu contra o pcbre do 11.— copiava aS paI'trturas d, 

mem, que apenas levava uni pa-
gueno bordão: mas, c•lleiu de co-
ragem, e entro.. a vila e a marte, 
pôtte metter a mão pela boce, do 
tubo dentro, c agarrando o pela 
lingna, levantou-o no ar, bater 
cum elle contra utn pia i, ^iro ve-
ilio, e matoli o lobo! t:ni valente 
doe conta isto coiro um dos mais na Basilica, cantada pelos 
eshr)en+los factos da sua Vida; e I altulii dos c.olloaios e se- 
é: e, sabem que mais, bons dias, i. ; 
me ls amius, e f sias aleito ale-' 111111ai'lOS de, U'oma. L ruir- 

lares, i saca ee•lhid:y, eseltsa,do era 
`Pancracio. ' dizel-o, ser'it à tio padro Pe-

r•osi, o restaLu -actor• dia mu-
sica sacra, 

En1 fi lil, o Politifice pro-
liib3 que se cante eia lin-
;ua v ul-ar, mand tudo Lesai 

Elii quanto os bandidos, o latins, que é a linbua da 

Q d.> ; Este cão tinha sido nlor(lído da pulchro no I3om Jests da ( riiz, perdão, os soldados da H us- 1•18]a. 

Santa lnstitLUi , ào d•, Paschoa 
clirl t" ahi S' co 1s i- a Llà 

clla da montanha; cspl2ndo-
rosa e radiante dé Icrz, como 
sol no-frrmamelitot. 

Nesta transição, dos dias 
en1 que se commenlora a do-
lorosissima Paixao e li`'Iorte 
do Homem Deus, e os sof- ri-
Mentos golpeantes ' das dôres 

U 1]1 t• 1`t-I 1 U•J 

(1)'um poemeto em preparo) 

U anibicão, desnaltìrada e rrzá, 
(Zoe rire roubaste a doce pa4 ao lar!... 
Já não ha bravos para inoudar joio, 
peru "grtem me ajttde raiz dia a trabalhar... 

: • t 
.D'onde hCrri o direito corra que tiras, 

Corra que levas urrz filho-para a ((praça»?... 
...-ale;-q,Iú*iiz 'custou tantos carinhos 
E que rue deixa agora na desgraçal.., 

L'uz tributo de sangue e para qtC•?.., 
Se elle era Initito Meu, se o creei, 
Se elle nascera tão livre conto o vento, 
PegwiiiilO do 1'eutre ore -le ü 

c.4 b uerr-a... e pala que inalar--se gente?... 
';e nós nascemos só gafa vii,cr-, 
Se dei,eniso er'r'ar e prodifler 

q• nunca !ra• olhar para nzor rcr!... 

r'á lá hirta (Mãe a Norte Uiietra 
Passar já, sem poder, toda ao verão, 
Para, depois o falho lhe fir5ir•, 

prendera enatai- seta cnracãv!... 

'0à lá dar ella .o sazig ue de serf sczrrguc- 
c,1ü irtiïlli• ï), avido de 

Cora o i.liolas, Pateia, serra pejo, 
c,-Is sacrosantas leis da alurelal... 

13'.r• llcç, l.;ol. í117mie1 tioVae4. 

por• :•o• 

cão datnnado, ha coisa ele um mez. como era de antiquissimo e tia Sia 11171pa1n as ai'111as GOnl ¡ •Iatnb3ln llã0 GOIlSelltB 
3 paciente segue hoje para Lis- diceional uso e costume, devia de i 
baa. produzir uIn d,fiicit, paia a kcal 

que voo matar e roubar,per-1 que se altereni ou substi-- 
dito )ara cari ILZStar' o Ja- tuam os teLtos 11.thurgWOS. 

[rmandade de 12,000 reis. I m 1 q 
Lameáo, pelo que vi dos jorilaes, pilo, a1nl)S 11C•S d1"lei', cila 

('tll, ttC._ i'ca a 
slisp(itas de u terem silo taro- A procissão elo Iscee-gomo ia 

bem  , í) qti' s E s' i'á e < • 1] -

balavel e flrm ^, cnnio a 1'0- 1 tas 'uras llli sob -se bem de eoilcorrencia .le irmãos. nao oti I l 011vlti 111,I'. Cai-los Reno. 
•• ti tc f tio a es- in sor ent( com urna ltau•<ida 111 L1S1CtL.SacI'a, depois que 

missas, para scrola canta-
da,s pelos selnint•ristas, não 
quer aos templos as rnusi-
cas dos theatros. 
No pr'otlnlo conte11ario 

de S. Gregorio Magno o 
papa celebrará unta miSSa1, 

-As nntlll0'r`es são etelui-• 
conserva se. esse piedoso costu- 1'65111110, o (1110 escl'eti-ela « o das dos c:óros, Cle•-endo sei' 

snl• tituída., por 111emilos. 

o piano, o tambor, os 
pratos e, as Gampainhas são 

t tainbom prollibida.s. 
muitos das caies que foram Irtor- o sermão porque uã9 pude entrar I I+'iC1111] alll CI015 pedld05 1 S. 1'ec;O111111C311CiOLi aos 

dados; e só deste n.oclo se p( d-.rá na egreja; e, em -lima penosa si-! de perdão, o que é proprio -serilinarios e eollealos do 
evitar maior numera de fatalida, tuação, na(-) lia nada, que possa da semana finda:, e vão os R.ollla C111e cultivem a r111i> 
des desta ordem, para o dia de a gradar. 

amanhã': 
nos-Estou es tiver ]lies e dá meia + 110SSos leitores sabei' que S. saca sacra.. 

- Tenrs2 desenvolvido, lia an- Dora sobre ameia- noite. F'stanlos S. quer n111S1La Sacl'a ILOS Tudo correspondera tl 

nos, a .industria. de raras de sal- no l.° de abril; vá, pois, esta- no- ternploS, o que ta,inbem faz Santidade d0 Clllto. 
Bueiro para açafates de um inodo ¡ ticia. recordar «...'0 grande e su- De hoj6 por diante quem 
1 sempre crescente_ do que resul- Ha dias, nm homem, que 1:as blinie supplicio do CalVa,- for ao templo 11 (:10 se leni-• 
iam •'erda(<eiras invasóes ele - d I t r G i 1 ra parti no monte e Rui iz tia a cr- 

de liaria S. S., para este San- bra do theatl'o. pazio. e mesmo de , adultos, pala i rãe.s,, foi aconlmettido por uin lo- : 110 li T z 

to j•On11n 0 de Paschoa, a propr;,-da 1,•s alheias il opa:,li I bo, qne por alil Vagu•,av ; a fc. 3 i P10 , C1i18 ja 8111 \' eI762 i I11L1S1• í 011tl'a, 



®► C®i •••ze••c•o ele 13al-ecllc>S 

I$ ecoltiposieiio 

ver go»hos:1 

A imprensa ministerial não 
se rança em querer desfazer 
a deploravel impressão que 
causou o ultimo remendo na 
desconjunctada barcaça go-
vernamental. 
O sr. Hintze, sem um ho-

mem de reconhecida capaci-
dade financeira, fez ministro 
da fazenda uma ,vulgaridade, 
que apenas tënl por si o ser 
deputado antigo regenerador 
e ter escripto um livro sobre 
contabïlidade, não se tendo 
jamais distinguido, apesar de 
,já não ser novo na vida pu 
blica. 
A verdade é que a impren-

sa de varias ores politica , 1 
aprecia com desdem ou justa 
'censura esta triste solução 
politica. 

Para Trova e para d( 2,`1 
 quem se não peja de 

afirmações falsas,estractan3os 
de alguns importantes orgãos 
=da imprensa;, qué temos á 
anão, os trechos segtfintes: 

Do Correio da -X oite: 
«Com o Sr. Teixeira de Sousa, são 

ares )ministros da fai enda, atirados pe-
la janella fóra, desde que o sr. I-lintze 
-Ribeiro constituiu gabinete! O snr. 
Teixeira de Sousa vae fazer compa-
nhia aos srs. Anselmo de Andrade e 
.Dlattoso dos .Santos, enquanto a ca-
ravana ministerial pretende seguir, 
,com o novo auxilio do Sr. Pequito! O 
tique quer, o que pensa, quaes são as 
ildeias do Sr. Pequit o, que defendeu 
como relator o projecto des 3o olo, 
-e que ainda nos ultimo ,: dias, dava 
:fortes e nasalissimos ap:,iados,aonies-
ino Sr. Teixeira de Sous, f que morre 
-com o seu flano fazen ci ario O sr. 
Pequito queria, ha muito tempo,fazer 
Tarte do corlxo arxiliar de ministros 
de estado honorarios. Só assim se 
comprehende a sua inco isciencia no 
presente momento! Quem é, donde 
vem e para onde vai o si-. Pequito? 
Que ideia- tem elle, o que persa fa-
zer ou dizer, dual a comprehensão 
das suas aptidões e responsahilidades? 
,N'aao tem; pelo visto, comprehensão. 
alguma. E como outros de melhor 
-senso, se não prestassem 'ao triste 
.papel distribuido ao Sr. Pequito• eis o 
motivo, porque o Sr. Llinte Ribeiro 
lhe atira para cima, coma pasta da 
fazenda, que elle não pode aguentar 
sobre o dorso, m2s que o deixará, 
como dissemos, matriculado no tal 
corpo auxiliar dos n-iinistros-honora-
rios. 

De A •'o• Publica; 
«Comprelie-cfe-se que uma situação 

combalida alijasse. elementos que lhe 
'tornavam o equilibrio instavel, para 
os substituir por homens de valor real 
e merito indiseutivel. Esses irar-Ihc-
7am aforça chie o niinistorio não tem, 
dar-lhe iam o lustre que as botas de 
verniz presddoaciaes perderam. 

Dias irem buscar uma nntlidacle, o 
que lia ele mais perfeito no seu genro, 
dite nem .nesrno :i craveira d'um con-
sciencioso mediocre chega, é 'emen-
dar desastrosamente. 0 sr. Pequito 
1i11II13tr0! » -

Do Jornal da ,--Wanhã: 
«0 sr. ministro da fazenda aatunn-

cia aos -umerosìssimos leitores do 
.Seculo que está disposto a lida pe)fi-
lhar nenlnzrnia das propostas do sere 
m)tecessor, especialmente a de So' olo 
ene ouro que considera inopportuna no 
amomiento actual. 

A retractação do sr. Rodrigo Pequi-
to fez-lhe conquistar uma pasta, mas 
tirou-lhe toda a força moral, que e 
indispeusavel n'um ministro da coroa.» 

De Cio P̀alavra: 
.O pano acaba de subir para ser re-

presentada a comedia. O publico está 
mal humorado, aposar de lhe terem 
satisfeito os desejos, retinindo da sce-
na o dranìa, que tanto o iiicommoda-
ra. Resta vêr como aeceitari a como" 
dia. 

Pela parte que nos toca, pateamol-a 
desde j,i. A couiedia não é superior ao 
drama; ao contrario, vale menos do 
que aquelle. O drama ainda tinha um 
apparente fundo de moralidade, qual 
era extorquir os cobres ao publico pa-
ra os applicar numa boa obra: as dos-
pezas publicas. A comedia é iuiuioral 

desde a primeira á ultima scena, por-
que não só tem por fim illudir inge-
nnos, deixando que continuem dentro 
do albergue, a dirigir-lhe os destinos, 
os invalidos que o estiro explorando 
ignobilmente ha perto cie quatro att-
nos, mas enche de benesses o as} lacto, 
que d'elle saiu em holocausto aos cla-
mores geraes, coufia-do-lhe cargos pa-
ra que -fio tem invergadura. 

Para amostra e por hoje 
chega! 

•`•llciillle•at© 

1~ alleceu na freguezia de 
Wlaca, concelho de Braga, 
O 1"C•'. ° Domingos i OnSL'Ca 
Martins, abbade d'aquella fre-
guezia e presidente da cama-
ra do referido concelho, 
n extincto era natural da 

freguezia de Chorente deste 
concelho, 
Aos doridas o nosso pesa-

IT1e. 

tem envidado a fim de conseguir me-
lhoramentos materiaes tão necessa-
rios a esta terra e com os quaes dis-
perde grande parte da sua aquilatada 
inteiligencia e aturado trabalho, sa-
crificando, assim, os seus interesses e 
bem estar pessoaes--se torna digno 
e com indiscutível jus a que a Cama-
ra lhe manifeste, de uni modo ine-
quivoco e bem frisante, a sincera gra-
tidão que lhe é devedora. 
Que, porisso, esta proposta (sem 

envolver uma retribuição a sua ex.' 
por tão innumeros e relevantes servi-
cos) era, simplesmente, util como que 
cordeai reconhecimento dos aturados 
esforços de sua ex.' e uni como que 
incentivo para que o ddgnissimo prc-
sidznte n'elles possa proseguir afiem 
dos melhoramentos a que esta terra 
tem inegavel direito e que os seus 
interesses tanto reclamam—pelo que 
propunha que a Camara se manifes-
tasse a este respeito. 
Fizeram, então, uso da palavra os 

vereadores srs. Alves de Faria e Coe-
lho Gonçalves que se associaram á 
proposta do sr. vice-presidente com 
palavras de elogio para o Sr. dr. Viei-
ra RI--nos, sendo, em seguida, unani-
memente approvada a já referida pro-
posta do Sr. vice-presi,lente. 

INlais deliberou a Camxt t 'que pas-
se a vencer coiro maior de 7 anno.; 
o exposto João, li.,  to, do ati no de 
1Sgíi e -em poder de \faria Alexan- 1 

••'• ^ ^' ^ drenar, do lagar da Revolta, freguezia i 
de Cossouraao. 
Requerimentos: 

T   De á )sé Antonio Leirno, &a f.egue-
jI zia de Chavão, para collocar no ca-

G.1 MLIILX _11 a)1€'I11'.1Li, P I P 

••esç<ío de 1.3 de ✓'evereiro 

Presidencia do prestclente Sr. dr. 
1'íeira ramos; vereadores presentes 
srs Luiz Ferraz, Alves de Fariii Ma-
noel A. (te Passos e Anselmo Duarte. 

Foi lida e --pprovada a minuta da 
acta anterior. 

Prtliber:rcõcs 

Sendo lido um ol avio da tuna Aca-
demica dc Coimbra, dchberou a Ca-
niara associar-se aí recep ção e feste-
jos em honra dos svnapatliicos cxcczr-
siontìtaS cluc honramcst;t villa com a 
sua i'!11[?., recel?enao-os lio J'alac) tio-

s bre, e mandar embandeïrar os Paços 
do Concelho, ruas Infante D. lLenri-
que e D, Antonio Ltarroso. 
Deliberou mais a Camara repre-

sentar re3pcitosamente contra as pro-
postas de fazenda. 
0 vereador Sr. Alves cie Faria ex-

poz á Camara quanto era mau o es-
tado das ruas desta villa por incuria 
cios zeladores municipaes e nãfl po-
dendo ser mais henigno propunha 
que fossem suspensos por dois clii2s, 
rlternadamente, os mesmos zelado-
res. Deliberou a Camara mandar ou-
vir os arguidos, nos termos do art. ,, 
447 do Cod. Acini., a fina de proceder 
depois da sua audiencia como julgar 
conveniente. 

`•el•ile)"t)XeRntOS 

De. Francisco do Rosario Real, de 
Abbade do Neiva, pedindo licença pa-
ra augnientar o muro na sua pro-
l•l iedaae deuoniínaaa F eiteira, seta no 
togar do seu nome e referida fregue-
zia; e, bem assim, para depositar• os 
necessarios materiaes no caminho pu-
blico. Deferido. 
--De Antonio Fernandes da Cal, do 

Carvalhal, pedindo licença para cons-
truir uma ramada sobre o cantinho 
publico no logar de Pontegão,, cia 
sua freguezia, com a altura superior 
a 4 metros. Deferido. 
—De Francisco cios Santos Ferreira 

`neves, cie. Carapeços, pedindo licença 
para construir uma ramada sobre o 
caminho publico, no togar da Fonte 
Nova, da sua freguezia, e junto do 
seu predio denominado Cortelho da 
Fonte Nova. Deferido. 
—Foram concedidos alguns subsí-

dios de lactação. 

esscio de 20 de fevereiro 

Presidencia do vice-presidente Sr. 
Carlos Paes; vereadores presentes srs. 
Luiz Ferraz, Alves de Faria, Coelho 
Gonçalves, Manoel Augusto de Passos 
e Anselmo Duarte. 
Foi lida e approvada a minuta da 

acta anterior, sendo aucto•-isadas va-
rias ordens de pagamento. 
O Sr. vice-presidente disse que apro-

veitava a falta a esta sessão do sr. 
dr. José Julio Vieira Ramos, muito 
digno e solicito presidente desta Ca-
mara (o qual se acha et;i Lisboa em 
seí viço deste municipio) a fim le— 
sem melindrar a conhecida modestra 
de sua ex., e a exemplo do já prati-
cado pelas anteriores vereaçoes para 
com outros prestantes cidadãos—pro-
por á Camara que o retrato do seu 
prestimoso, presidente seja collocado 
no salão nobre dos Paços do Conce-
lho e inaugurado, solemnemente, no 
dia da abertura da exposição agrico-
la e peruaria, que tem de se realisar 
no prosimo mez de maio. 
Que o sr. dr. Vieira Ramos, pelo 

modo tão digno e sempre correcto 
coroo tem dirigido os trabalhos d'es-
ta Camara; pelos relevantissimos ser-
viços que tem prestado a este muni-
cipio; pelos melhores esforços que 

minho publico 'e ' unta ao seu redio 1 
ide casa e errado no Togar da Seara, 
da sua freguezia, umas forqueiras- de 
emadeira para apoiar uma ramada, flue 
tem sabre o mesmo caminho. 

Deferido. 
-De varias pessoa; pedindo subsí-

dios de lactação. Concedidos ï, nie-
-r.es a cada. 

,ti.•8(1f (1(. 2v (iC •' Y'i'PrNt3'd 

Presidencia cio presidente Sr. dr. 
Vieira Ramo,, vereadores presentes i 

srs. Carlos Paes, Alves de Faria,Coe  lho Ga;icalves c Aurelio -Ramos ì 

Foi lida e approvada a minuta oa 
1 acta anterior, sendo auctorisadas vi.- ; 
f atas -ordens ele l agRmento. 
J O sr. presidente agradctie a t:-i7ni-
1 festac;iu que a Camara se digitou fa 
1 crer-lhc na sua ultima sessão, tonuui 
• ao-a como unia subida honra muito 
superior aos seus serviços c mereci-
mentos, pois apenas tem a conscicn-
cia de haver ( uatprido a seu dever, 
concluindo nor affirmar o seu inde-
level reco;,.; ecimentr) generosa 
li --l:a_ ro dos seus colfegas e a cuja 
collaboraçaio principalmente se deve 
1 o chie este municip10 tem conseguido 

Referiu-se, em seguida, o Sr. presi-
de;ue aos trequentes abusos e t au de; 
praticados por vendilhões e adellos, 
tanto n'e..ta villa como nas fregue-

•aia; ntraes do concelho principal-
mente pelos vendedores ambulantes 
de tecidos e outros artefactos, pois 
sem pousada certa, desconhecidos e 
errantes, at"\-essam o concelho e 
desippareceni, sem sQ poder muitas 
vezes exigir-lhes a resporisabilidade 
legal dar, burlas e logros que com-
mettem, ludibriando o nosso povo e 
recebendo os pagamentos á vista. 
Alem disso fazem uma concorren-

cia desleal aos commer dantes da lo-
calidade, que tratam com seriedade 
para se acreditar e estão sujeitos a 
muitos encargos e a impostos geraes 
e municipacs, a que aquelles se fur-
tam. Lncarando, porisso, este assum-
pto pelos dois aspectos de boa ordem 
e commodida-le dos cidadãos, por 
uni lacto, e da necessidade ele augmen-
tar as receita; nnulicipaes, por outro 
lado, já em q de junho cio atino fin-
do, ouviu os maiores contribuintes 
ácerca de varias propostas que virá 
trazendo á deliberação da Camara, e 
uma d'ellas, a nona versa, sobre Lan-
çan)ento de taras pela occupaç•,io de 
terrenos e loga. -es publicos etc. etc. 
Agora, e de harmonia com aquella 

proposta sobre que já deram parecer 
os maiores contriduintes, dentro do 
facultado pelo n.° 4 do artigo 32 e 
n.o 7 do `; i." do art. 0'G do' codigo 
adro., submette á discussão e appro-
••ação da Camara o seguinte projecto 
de posturas: 

Artigo i.,: As pessoas não inseri-
ptas respectivamente na matriz indus-
trial deste concelho, que quizerent 
dentro d'clle, ou como ambulante; ou 
em logar fixo,vender ao publico quaes 
quer tecidos artefactos, quinquelhe-
rras, objectos de ogro, prata, nickel 
ou quaesquer manufacturas, só o po-
derão fazer depois de obterem licen-
ça da Camara, apresentando para isso 
um requerimento devidamente reco-
nhecido, declarando o seu nome ou 
firma commercial, qual o seu domi-
cilio ou a série do deposito ou esta-
belecimento, naturalidade, edade e os 
dias era que pretende exercer o seu 
negocio. 

R+eirn 

seda, de lã, ou de seda e lã 3:000 rs ; 
Vendedores de objectos de prata, ni-
ckel, de tecidos de lá e algodão 4:00 
reis; Vendedores de tecidos de ligo 
dão 2:309 reis; Vendedores de quin-
quilherias, ferragens e outros obje-
ctos conforme a nnportan -ia do ne-
gocio de cem reis a ri-til reis. 

unico: Os que occuparem logar 
liso no abarracamento das feiras das 
Cruzes, pelos dias que a Camara de-
signar, pagarão apenas metade das 
supra ditas taxas. 

Artigo 3.°: Quem pretender fazer 
qualquer leilão dos objectos indica-
dos nas taxas do artigo 2.11 paganí 
por cada dia o duplo do fixado na. 
mesmas taxas. 
Artigo 4. As pessoas que infringi-

rem estas posturas incorrerão na mul-
ta do duplo da taxa applicavel, sen-
do-lhe apprehendidos os objectos pa-
ra garantia da multa, caso r.ão pa-
gucrn logo. 
Apresentou tambem o sr. presi-

dente a. contas da gereacia muri:i-
pal no armo findo cíe 1ga3, deliberan-
do a Camara pol-as em reclamação e 
cscolh tido uma com:niss-ío para as 
examinar e dar o seu parecer, a qual 
ficou composta dos vercadore• srs. 
Coelho (ioncalves, Alves de Faria e 
Aurelio Ramos. 
Na; eondiç•es cio > a.o elo art. r27 

do co,1. adrn. foram nomeados João 
Rodrigues Iiogas.e Joaquim Rodri-
gues Bogas, este do logar do \ionte e 
aquelle de, togar do L3arco, da fregue-
zia de NIanhente --o primeiro para 
curraleiro e o segundo para zelador 
cia freguezia dita. 
Foi concluso á Camara o processo 

de queixa apresentado pelo vereador 
Sr, Alves de Faria na penultima ses-
são contra os zeladores mu;iicipaes 
líanoel i.opes e \lancei Dias da Cos-
ta e a Camara- depois da leitura do 
processo—deliberou, em escrutinio 
secreto, suspender os refrri.ìos em-
pregados por dois días cada, alterna-
damerte, a fim de qão haver interru-
p•ão no servi-o a cargo d'cs:e zela-
dores. 
Resolveu a Camara que fosse cas-

cada a li ccriça concedida a João ,tose 
Ferreira, d,) (:impo, em 28 de no 
lembro passado para a conrtru,xao 
de uma ramada sobre o caminho pu-
blico no logar do Casal, da sua fre-
guezia. 

Resolveu tambem a Camara annu. 
ciar a arremata:â0 do enchimento da 
Parte novaivirada á rua Infante D. 
Hem;:que) cio edifício cios Paços do 
Concelho para o edil 2(i do mez de 
março proxnno fúturo. 
Foram despachado; varios requeri-

mentos e concedidos algum subsidias 
de Jacu cão. 

€áe CTwZ-• 

A digna conimissão promotora 
cias festas das Cruz ;2s tela traba-

Ihadu muito Iara lhes dar este 

anuo o maximo esplendor. ti. i3•nto 
Por Boje apenas poderios dizer Tamei 

(lHe teein a bom caminho a (lima- I3.trrozella3 

nisação de um pro(rra:uma iate- )arque 
Vianna res.<antissi:no e attralien!e, que á 

.1 ' Caminha 
no prosimo numero cuiitantus 1)o-
(ler publicar. Arentim 

—Na sua ultima sessão a digna '1'adim 
,;gaga 

camara iunicipal resulveu pro- penafiel 
mover para o (lia (Ia exposiçfo 

peruaria unta grande £:ira de ga-

dos e tuna parada de juntas ele 
gado bovino conduzidas por caln-

ponezas, com os Bens trajes gar-
ridos. 

wílentro X.111 V4-iieeaâte 

Veste theatro, realisa-se, hoje. 

tiro espec•tactilo pelo (,rlrl•o di-
•'fmcrdores Draiwil cos I3(n•celli-

))e))se, subindo d ,:cena o drama 

em `; a, tos—original de Ilenrignc 
Pcixot(i—) c<'rnrs do Mundo, e a 

comedia em I acto— ltilngr>s ( I(. 

S•u)ty Á)nh.nio, orig inal de F. Na-
polo,'-to de Vietoria. 

Nnseiniendo 

\a ' Ilustre (;asa da Fervença, 

deu à luz uma Incilina. COM mui-

ta felicidade, a ex t.te Esposa cio 

nosso distineto amigo Sr. Carlos 

jlaeliado Paes d'Araujo I., elgtici-
ras Caju, iauito digno vice-presi-

dente da"camara munïei-pal. 

.ris nossas cordeas felicitações a 
suas ex.a'. 

Artigo 2.-: Não poderá ser passa-la 
a referida licença seis que o regue- Realisa-se tí.tnanllã, a eostulrad 

rente entre no cofre' municipal com fira da Izabelinlia eiìl \'iatoda(a 
L a iniportancia devida conforme as ta- ' 

sas seguintes por cada dia: Vendedo- Costuma ser muito concorrida. 
res de objectos de ouro, tecidos de 

i ̀ fie eE21n1t•a:E1es ta I•<iti'Q► 

o Começaram • qul na qui'1-
ta-feira santa com a exF(isi-
cão do Sagrado Lausp_rLnne 
nas egrejas Matriz, Senhor 
da C: Iiz, Terceiros, 

cordta C \ l_,ni:lt9 D_•t1s, se-
guindo-se oritual bracaren-
sc na prim_it-a e o romano 
cni todas as outras. 

noite sala dá Miseri-
cordia a pro, sesso do Senhor 
Lcc•'-Horto, ilido com toda 
a* Ord2m e Iul.iul-Into, COM 
d'$tl•«d1 c01,,cOrrencia de ir-

mãos, C,,_>*tulndo iam illlpo- 

vente. pr estito, que foi seguin-
do o itenerario do costume. 

RCCOU--eu cerca das i o ho-
ras, liav--ndo depois serni,ïo 
p:lo rev. Stli-ino & Sousa. 
Na sesta-feira houve atlì-

j elos no templo do Bom Je-
Esus e no seu final sermão pe= 
t Io 1'et -. dr, Pontinha, préga- 
dor d:: larga envergadura, 
chie proferiu unia oração ã 

:.altura do seu justfti ado re-
1 non1•_. 

Hontem houve missa de 
' • ll_luia em varias egrejas e 
hoje lïarerà a da Resurreicão 
na Ma triz. 

lÂn ,111:a do llillit> C' 1ã!!í)1lli•O 

Por (ie3pacho ministerial lle 18 do 
janeiro, do corrente, foi approvada a 
tarifa e?peeial u 16 para bilhetes ele 
ida e volta nit linha ferrea cio Minho o 
Douro, que conreçoa a vi;ri-ar no dia 
1 (lu corrente uiez de abril. 
Por essa tariì:t fica a e,ta;aïo desta 

vida a poder vend-r bilhete; cia ida e 
volta Irar:r leais estaçõe, cio que até 
agora e para alguma; validos por mais 
(lias. 
Por ser da rlltere3sC pata o publico 

podimo3 ao digno chefe cia e3tação sr. 
\"feira as iiidiea;ões (pie a seguir pu-
blicant:•s. 
Vendem-?e agora bilhetes cie ida o 

volta de 13aree'tos para: 
1.1 ciasse 3.g 

farto 11)-A 1370 9to 
Cante:11111a 16J0 1239 840 
l;rmrrilxle 1330 1')2') 730 
Trofa :} ) ) 5g.) 49,1) 
I•anralie ão S;.N) 470 3)0 
'alue 2&) 31') 330 

1 ti') 150 
2[) 12)1;0 

i.ti;1 4 i') 

110 
180 
32o 

70 t;5o 57o 

1('20 -To 5tio 
1710 132o .14o 
..2,'130 L`ioo 1`,3Go 
5.30 43o 310 
G-'0 490 37o 
8,70 g.,0 47o 

2210 174o 12to 
I•(_soci 41 l :3>2o 23oo 
'à0 v:zlido3 para a Iteg•r.r i),,1- a dias, 

para C':tminha, -aicnça o Pcnafiel por 
2 dias e para as (ïe;nais por uai dia 
apenas. 

I,?tc3 bilhetr's. cirando forem vendi-
(lV3 dias 3antrfic ado3 e nas 

serão validas, parar o regresso, 
até ao di L irr•mediato ao santificado, 
o:t ao ultimo tios santificados que lia-
j;rm se, eidos w.) primeiro, quando esto 
proso não for inferíor ao coirce•li(to 
PA-4 Tarifa. Considcrarn-se tanrbanl,pa-
nt este effeitn, como sau'fiecd03 a •2,R 
e terea-feir•a de Carnaval " o sabbado 
de Alleluia. 

tia>irée 

Realisolt-SC hontem na As-
seniblca BarcCllensC uma lu-
zida soir éc que decorreu mui-
to animada C C0111 regular. 
coa_-orr._'n_-ia. 

Os SCI-VicOs foram profu-
sos e d,2licados, cabendo por 
tanto muitos elogios á digna 
direcção d'aquclia casa de 
recreio. 

•`«ËsC•Á1:3•B24QDés 

\a senraua passada falleceli, na 

freguezia de Pereira, o Sr. Fran-
císco Alves da ,Silva. 
— I3ontem, na freguezia ele Vil-

Ia Cova, falleceu o rev. :kntoni0 
José clã Silva, pascigo que foi, 
por ixinitos amuos na freguezia de 
Villar dõ Monte. 



O  de 13aIL-cepos 

Dict 4—os si-s. 

de Pillas Boas e 

eu L'rttz. 

Dia G— o sr. 
sa Azevedo. 

Dict 8---ct D. Jlaria 

lherinina Srtr mento Velloso-

Fazem aunos: 

Ainanh•t--os srs. Picctrdv I1'ttr-
tado ('Antas e Jott7uinr ali. 1'aria.. 

dr. Manoel Pctes 

•tlfgueZ I'raneis- 

Antonio de sou-

x 
De passagens- para Braga, de-

nsorou-se v't stu rifla algstrts dias, 

lia passada segrrndtr.,ti>ira, o nosso 
illttstre amígv sr. dr. Jf(tnocl Va-
nes da Silca, nierctissirao,juiz de 
direito na corrtcn>c(c de Gaminha. 

-- `l Cin Massudo bastante incom-
rrtotlaeLt de saude a rirtuosa L,s-
posa- do nosso presadissinso amigo 
sr. José Alves de 1•'arïa, muito 

digno -vereador rrtunieipul. 
Destjanios o prometo restaLele-

r;mente, da err ferroa. 

1.'agressou do porto ct exm.' 

D. Elisa (Toares Pinha. 
—Acha-se ra'est« villct cora stuc 

cxtn.' Esposrt o sr, EVitard.,, lítn-

clttll, (lo Porto. 
—Já se e11CU)ttrel 7ts ahCleClda 

a ciem.' sr., D. Clirysost,,nut -ln-
drude 1 ár ia. 
—Dus suas propried+Ides de 

Farstrrlicito, rrgressou. a Bar•c•elli-
rthvs ct exnt-• sr.' D. Maria do 

Carmo de 1 •tscunccllos 1'ér ruz. 
—untos alui coro suas É.v90-

sas os nossos presutios pao cio$ 
srs. Antonio Jlello e JaWusc I=al-
longo, resia•lttrs em Tcrntnlicào. 
—De visita ct sua. illustre I'cc-

ntilia, encontra-se esi? IAtreellos o 
sr. dr. Luiz Pubrttns dct !_ òstt,,dt-

gno tenente medico, 

— 1%Int•ient et7tti se encontra o 
9losso patrie o sr. 1 raneisco ele 

8(msa Gliw <(uttl, digno eserívà0 

ele direito nu I'orott de L<inhoso. 

 _..tv:— 

COMIEI tC10 iit; BUCELLOS 
•tssi,•naltrras 

Barcellos.—trimestre, Soo reis; se-
mestre, «)o reis. F tira de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 3tio reis; 
semestre, 7-a Brazil:—anho, -:400-
'Numero alrulso 3o reis. 

Puhlica•õ•°s 

Annuncios: linha, 3o reis: repetia-o 
-2o reis. C:oniriunicados: tinha ,}o rs. 
Os srs. assinantes icem o abatimen-
to de 23 p.` e. 
Redaccão e Administracão—R. D. 

Antonio Barroso=B.irce11os. 

rtN\L':\I,ItiS 

Edití(-11 
A Cangara Municipal 

de Barcellos. usando da 
faculdade que Ire confe-
rem os arti o ã2 il.° 3 e 

artigo 0G 1 n.° i e obser-
vado o disposto nos arti-
<os 56 § 1 e 57 do codic o 
adm. deliberou, ein'ses-
são de—') i de fevereiro do 
corrente anilo, fazer as 

posturas -que a seguir 
torna publicas, por este 
edital, afíixado lios Ioga- 
res do est.N-10 e que prin-
cipiarão a Vigorar no dia. 
1.° do proximo inez de 
Inaio: 

Art. 1.°: As pessoas 
não inscriptas respecti-
vaniente na matriz indus-
trial deste concelho, que 
quizerein dentro d'elle,ou 
colho (ambulantes ou ela 
togar fixo, render ao pu-

Mico quaesquer tecidos, 
artefactos , quinquilhe-
rias, objectos de ouro, 
prata, nickel - ou quaes-
quel' matltitactui'as, só o 

poderão fazer depois de 
obterem licença da Ca-
mara, - presentando pa-

ra isso um requerimento 

devidamente reconheci-
do, declarando o seu no-
nie ou urina, coaimercial, 
qual o seu domicilio ou a 
séde do deposito ou es-
tabelecilnento, naturali-
dade, edade e os dias em 
que pretende exercer o 
seu negocio. 

Art. Não poder«. 
ser passada a referida li-
cene,a sem que o reque-

rente entre no cofre inti-
nicipal cota a. iniportaii-
cia devida conforme as 
taxas seguinles por cada 

dia: Vendedores- ele ob-
jectos de ouro, tecidos de 
seda, de lá, ou de sedea e, 
lã 5:000 reis; Veudedo-
res de objectos de ¡Trata, 
ilickel, fie tecidos de lã e 
alrodao 4:000 reis; Ven-
dedores de tecidos de al-
1 c odão ?:500 reis; Vende-
ï dores de quingnillierias, 
ferragens e outros obje 
fetos collfórizle a illipor-
tancia do iie•ocio de 100 
reis a 1:000 reis. 

unico: Os que oceu-
parem logarlixo no abar-
racameuto das [eiras das 
Cruzes, pelos dias que a 
Caniara deli nar, pwga-
rão apenas_ metade das 
supra ditas taxas. 
ArL 3.°: Quem preten-

der fazer qualquer leil-to 
dos objectos indicados 
nas taxas do arrio 2." 
pa-caríi por cada dia o 
duplo do fitado nas mes-
mas taxas. 

Art. 4. As pessoas 
que estas 
posturas incorrerão na 
multado duplo da taxa. 
applicaveI, sendo-lhe ap-
prehendidos os objectos 
para garantia da I,lulta, 
caso não paguem logo. 

Barcellos e Paços do 
Concelho, 31 de ]março 
de 1904. 

0 presidente, 
José Julio Vieira Ramos 

Solieitador 

Solicitador encartado e' Preto do frasco 400 reis 

suceessor no escriptorio 
de seu irmão o saudoso 
Coinmendador Francis-
co Antonio de Faria, an-
nuncia que continua a 
tratar de todas as geies--

A Mutual life ele Nova.York 
A !DAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A DIAIS RICA DO MUNDO 

A ]palor instituição financeira do inundo inteiro 

COMPANHIA.. DP SEGUROS Dl, 1'II?;0 
FUNDADA EM NOVA-YORK EM 184-3 

Bai? pteiros no - oric de Portugal: —'Pinto da Fonseca & I rmão 

138, Praça de 1). Pedro.—Eseriptori©, 138, Praça de D. Pedro 

Suceursaes da Mutual Life lio estrangeiro 

Paris, N'ienna, Berlim, llamburgo, Ge nova, 13ruxellas, Amsterdam, Budapest. Stockolmo, 
Copenhague, Cabo, S• ndnev, Melico, Londres, Sangrai, Madrid, Oriente, Lisboa, Porto, e em to-
das as cidades do reino de i'ortugal. N'estes diversos Raizes a « Mutual Life» conta: 

Go I)ireccües Geraes; 

o:000 homens, que formam um exercito de agentes convictos e dedicados; , 
3o:000 medicos, que são como o seu Estado tllaior; 
397:3:}0 segurados, 

.11iiduial ffAfe, a iii,3ior i•º• fi ₹ t>ti•á3t> ffiafiaueeira do v:uiulticllo 1114e11.0 
Esta Companhia recebeu por conta da familia do Sr. I-Iavemayer, •onsul da Aústria ;lios Es-

t.tdos Unidos. em pagamento de premio unico mais importante que ] amais Companhia alguma de 
seguros recebeu um cheque de 578:345 dollars ou mais de 075 contos de reis. 

A « Mutual .Life», ,a atºaia au;[i-,a dos Ufli„<0s 11,z 2rà •j8Crje' , tem emmitti-
do por uma sã vez 709 apolices a pedido e por conta de uma das mais importantes casas commer-
ciaes de Chicago, cujos chefes, a titu'o de gratiftcacão pelo Natal, seguraram quasi todos os seus 
empregados. 

A oMutual bife», a Reais n•ic,1i dO ClatUaºt o. foi quem emittiu a maior apolice até hoje 
concedida; a cio Sr. Georje N;'. Wanderbiltre, de NeNN--Irork, que é da importancia de t milhão de 
dollars ou seja mais de mil cento e vinte cinco contos de reis mediante pagamento de 35:000 dollars 
o  seja mais de 4.o contos e quinhentos mil reis. 

0 Sr. Samuel Newhouse, de Salt Lak Citv Utali, parou á a\Iara«] Life» em premio fanico 
233.825 dollars on seja 225 contos de reis, por dois contractos. 

Um inglez depositou nas mãos do representtnte d'esta companhia em Londr.:s 8ô:o29 libras 
e 5 shiiinQs ou seja mais de 450 centos de reis por um seguro em caso de morte. Em Portuga! a 
»Mutual Life» já conta um ecnsideravel numero de apolices, algumas d'ellas de Lb. io:000, Lb. 5oo 
e Lb. 2500. A « Mutual Life» pagou ao Sr. Thomuz Dolai;, da Piiiiadetphia, presidente da Sociedade 
de •1-inufacturas dos Estados Unidos: 120:927 dollars ou 1.0:977->35o ao caducar-lhe uma apolice 
mista, E' a importancia mais elevada que um segurado d'este genero tem até hoje recebido. 

Emfun a RAlutual Life», realisa mais negocio na Franca inteira que as 17 companhia~ fran-
=as reunidas o que é mais brstaate para attestar o seu valor e a sua seriedade. 

c-'•1gente em Barcellos, 

MANOEL AUGUSTA! DE PASSOS 

Iões forenses. para o que 
se acha habilitado, e que 
espera servir cone 1lonra 
e solicitude a quem se 
dignar procural-o. conti-
nuando assim as tradi-
ções de familia. 

Jusé du erma Faria 

50:000 reis • 
Dão-se a juros dos fun-

dos da Confraria de -Nos-
sa Senhora do Rosario, 
desta N-illa, lio todo ou 
em parcella.s. 

E111L115••0 

Portu;0•-Llez,-t 
DE 

Qicc> pçw0 de ºá,a€ia>4 de 
3>,.en111,1Z1 e= ily1-, r-

píi osi)Mtros cie eal e soda 

Ensaiada e adoptada coro exceliente 
resultado no Hospital da Mise-

ricordia .resta villa 

ellct.Irtado Esta emulsão, preparada com oleo 
de bacalhau ele i.- qualidade, substi-
tue com murta vantagem a «Lmulsão 
de Scott» e as emulsóes nacionaes. 

Deposito geral—Pharmacia 
Vallongo—Famalicão. 

Deposito em Barcellos: 

Pharniacict ela Ariserieordia. 

Typ. do Q Cole_ nievcio 
de Barçellos» 

A B l• AZ, 1 li  1 • J R, A 
Casa especial elo ca '#i do Bi* •-,-t;•il 

TELLES &C C.a 

71-,, 9•zta de Sá da B̀atldeira, 71 
Especi<tlidale em café superior do Estado de Minas importado directamente 

pr e .3s de vem Ia. 

Café torrado (nioido ou por moer) filo í 20 rs. 
Por torrai' , 500 rs. 

Unico depositario em I3areollos 

S(1 d o i é e S 
Su1fa.to 

1a antiga casa i•LPC•ULS, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragous, tilitas, vidros, 
cari fLo, ferro e arame para minadas, rendem-se 
º•i ,aticºº•e nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, bambus e tubo de borracha para sulfatar, saºifattº 
de cobre, e=nxoEc;e em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preÇos sem competencia. 

4r 
11.-moel 930aºirºiIaa € a>ei1º® C0ue 'aili-es 

(S UC'CL'-'SSOP) 

MIÇAO DUM REI 
Romance portuguez 

filustrado a córes por ••Sanoel 
de Macedo e 11. Gameiro 
120 reis cada fascicti lo. 
Pedidos ,i Secção Elditoria.l 

da «Companhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 

A distribuirão nas provin-
cias será feita quinzenalmente 
a fascículos, contendo 7 folhas 
01.1 56 pa _líl tiç e 11;11(1 (,' talvIra 

olorititt. 



o DiccioMurío dUlIs Seis I••n • •• 
11,101, Ui•nSfiI§CO 

t 

INDISPENSÁVEL AO COMMERCIO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA E AOS ESTU^:ANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de icloo.—Preco: Portugal. Colo!)ias e Hespanha:•'olume brochado 5.=000, encadernado 5--500. Fstranszeiro: 

Volume brochado 5500, ou francos 25-=Capas para a encadernacão da obra a 50o reis V 

K VENDA TIAS FBINC:-PAES LIVR FIAS E NA E PRE cA' Q© ,OCCIDENTE» 

I310 Rio ie Janeiro, livrada de Francisco Alves, R do Ou.••ido-r, 34—lia Bahia., liv.aria Popular; largo do Guindaste 

A REkSTAI-RAGALO W 
POR 

P011 LGAL 

FAUÍSMN0 DA FONSECA 
Passa se no ultimo periodo da dominarão hesp:)nhol:• e cï=ar:znte a 

revolucão do i.` de dezembro Ce 16,0 

-Brindes ct todos os ussí•gwt te-s 

Cada fasciculo, 24 P:19-,3 grav., 4o re s — Cada tomo, 120'p ! 
Binas, 15 grav., 20o reis. 

Antiga Casa Be,rtrand—JOSÉ BASTOS - Rua Garrett 
osr c 

c 

AL ANAC 
IDO 

A' venda em todas as livrarias e kiosq,aes 
Preco i oo reis — Pelo correio, i so 

Pedidos ao,EUREÁU LITTERiARIO, Rua do Bor.-.jardim, tio 

E 

POR 
-ALTI,EDO APEL 

Professor no Lyrceu de Lisboa 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 2d.a, i.— Lisboa 

Iy)_ 1 0 ) -1 )0 ) 

Em I•CTIla ) bd9coy livraria cie I ld .eOpoo da Silveira, R. Duque de G≥irias 3• 

DO POVO • 
'pari, aprender a ler 

i,o?; Trindade Coalho 

Gom desenhos de Rapliael Bor-
dailo Pinheiro 

>o reis 

«.Arte de apren-der a ler a let 
tra manuscripta», em io lides 
progresia-as, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, en; ia, brochado, t2o rs. 
. Colleccão d'cXemplos d'escri-

pta ingleza», por Garstairs e Hut-
terwoth. i vo!ume, em S, oblon-
go, brochado, 240. 
o «0 d .scipulo pari siense n — Col-
oecc,o de i l cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs.. 

«Diccionario da intitia portu-
iTueza» por Fonseca e Roquete ;, 
i volun.e encad. ,0o ts. t'Jtiti2ei'•(l0 Sort1i13Clltt) de lodos 

•D.ccionario •3os svnonìmosda lUtlartieCelYl 11111t1 boa, ph•ir111a('If2. 
.úlgua p•)rtugueza» por Fonseca 
e ltoquete. seguido di'um diccio-
)ario poetico e de epithetos, 1 
::o!um- e!)cad. (joo rs. 

-Diccio:,.ario (Novo) pnrtati' 

da língua p-)rtugueza -, por lias,- 
tas, t vol. encad, x.50 rs. 

Diccionario francez portt.guez 
e portuguez í:an ezu, por Fonse-
ca e Roquete. Nova edi•ãn, 2 
volume em S.• encad..3:600 rs. 

Sepai adamente: 
•Fr,•ncez,-portu;uea_». i volu-

me encadernado 2-00o reis 
«portwl u,z-francez ,>, i vcluttie 

encad. i:Soo. 
«Diccionario portatil das lin-

guas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza », resumo do grande 
diccior,ario de Fieira; 2 vul. em 
i6, encad. cada vol. 60o t.s. 

«'-,11oro;rap!iia de 1'ortuera!», 
por Ferreira Dzusdad:), illust. 
COM grav., com 11 mappas, 1 
vol. et-n4, br. Too rs. 
«Elémentos de Geographia , e-

ra!», por Manoel -Ferreira- Deus-
dido, i vol. em 12, cart. i:000. 

Livraria kHand 
•.ua do Ouro, 2}2, i."—Lisboa 

IL IL A BIk NI A C lf A 
DA 

Misei•ieordia de Bareellos 

E D11 IUIO DO HOSPITAL 

Director- —Ái,elino Àyres Duarte, plicl•Iriaceatüco de priniei-
ra classe pela Lriiiver-sidade de Coinibra 

X 

os arlii que 

o n p•• li í d o o 
e 

c c'• _Iè(11 ••dL j• 
Sociedade anonl-ina de responsabilidade linulada 

•c•.••s4e+ •sa.tc• Esc ):sca_•a• ••• ••••. ••°•bas•::•>1os 

Esta compaih. a effe.tus seguros maritimos e terrestres a pre-
Gos ra,oavcis. Tem agentes em todas as ►ocalidadey d:.t provine_ia 
do \linho. 

Sede em Praga, Campo de S•xnt':Anna, 62 e (-l. 

EDUAR30 I. VIEIRA RAMOS 
Íu•7••>tcr•r•tiit• dc fcc.zeºidas de. 1<'t e ctlg,)rião h. D..ir•to•t?o Rc•crr- 

N'este estabelecimento encontra-se um kariado sortido de casi-
miras, cheviotes, llane!las. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc, etc. 

TYPOG TQU 

o n1 io•• deposito de i]-iii)• C• osdoLToi*tedoIIoi•til(),611 
Para- Confrarl'a,s,J-ini_tcgs de ParocIl-ia , otarios, I•JseI*IWIes do Direito, Deles ados, Militares, 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as colnarcas do -Alinho. em razão, irão só da clareza da redacçalo dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situarão de Barcellós na prov licia, prox•imo de Man-
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recomrnendamos aos indivíduos que fazem e scripturarão ele contrarias e Juntas que requisitem, 
ú nossa catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


